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Estado de Ser (vestido)
[State of Being (Dress)]
2019
armação de metal e fio  
[metal frame and thread]
260 x 180 x 85 cm
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Puxando
[Pulling]
2017
pastel oleoso  
e fio sobre papel  
[oil pastel and 
thread on paper] 
42 x 55 cm

No canto
[In the Corner]
2017
pastel oleoso  
e fio sobre papel  
[oil pastel and thread 
on paper] 
42 x 55 cm
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Revivendo
[Reviving]
2017
pastel oleoso  
e fio sobre papel  
[oil pastel and  
thread on paper] 
42 x 55 cm

Confiando
[Trusting]
2017
pastel oleoso e 
fio sobre papel 
[oil pastel and 
thread on paper] 
42 x 55 cm
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Casaco amarelo
[Yellow Coat]
2017 
 
pastel oleoso  
e fio sobre papel  
[oil pastel and  
thread on paper] 
42 x 55 cm

Recuperando-se
[Recovering]
2017
pastel oleoso e fio sobre 
papel [oil pastel and 
thread on paper] 
42 x 55 cm

Lado a lado
[Next to each other]
2017
pastel oleoso e fio  
sobre papel  
[oil pastel and  
thread on paper] 
42 x 55 cm
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Sozinha
[Alone]
2017
pastel oleoso e fio 
sobre papel [oil 
pastel and thread 
on paper] 
42 x 55 cm
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Passagem
[Passage]
2018
pastel oleoso sobre papel 
[oil pastel on paper]
28 x 37,5 cm

Passagem
[Passage]
2018
pastel oleoso sobre papel 
[oil pastel on paper]
28 x 38 cm

Linha ondulada
[Wavy Line]
2019
litografia em papel [lithography 
on paper] Zerkall Alt Meissen 
250 gsm | Edição [Edition] 
Markus Gell, Voralberg, Áustria 
30 x 40 cm

No barco
[On the Boat]
2019
litografia em papel 
[lithography on paper] Zerkall 
Alt Meissen 250 gsm | 
Edição [Edition] Markus Gell, 
Voralberg, Áustria 
30 x 40 cm
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Passagem
[Passage]
2018
pastel oleoso sobre papel 
[oil pastel on paper]
30 x 40 cm 
cada peça [each one]
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Passagem
[Passage]
2018
pastel oleoso sobre papel 
[oil pastel on paper]
30 x 40 cm
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Nas duas mãos
[In Both Hands]
2019
litografia em papel  
[lithography on paper]  
Zerkall Alt Meissen 250 gsm |  
Edição [edition] Markus Gell, 
Voralberg, Áustria
30 x 40 cm



61

Célula
[Cell]
2019
litografia em papel  
[lithography on paper]  
Zerkall Alt Meissen 250 gsm |  
Edição [edition] Markus Gell,  
Voralberg, Áustria
30 x 40 cm 
cada peça [each one]
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Linha da mão
[Handline]
2019
pastel oleoso, aquarela  
e fio sobre papel  
[oil pastel, watercolour  
and thread on paper]
40 x 30 cm
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Linha da mão
[Handline]
2019
pastel oleoso, aquarela  
e fio sobre papel  
[oil pastel, watercolour  
and thread on paper]
40 x 30 cm 
cada peça [each one]
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Linha vermelha
[Red Line]
2018
acrílica sobre papel  
[acrylic on paper]
146 x 225 cm
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Linha vermelha
[Red Line]
2018
acrílica sobre papel  
[acrylic on paper]
146 x 225 cm
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Linha vermelha
[Red Line]
2018
acrílica sobre papel  
[acrylic on paper]
146 x 225 cm
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Pele
[Skin]
2018
fios de lã sobre tela 
[thread on canvas]
180 x 120 cm
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universo
universe

Sem título
[Untitled]
2016
litografia sobre papel 
[lithography on paper]  
Velin d’Arches 300 gsm |  
Edition Copenhagen 
Copenhaguem, Dinamarca 
[Copenjagen, Denmark]
100 x 67,5 cm
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Sem título
[Untitled]
2016
litografia sobre papel 
[lithography on paper]  
Velin d’Arches 300 gsm |  
Edition Copenhagen 
Copenhaguem, Dinamarca 
[Copenjagen, Denmark]
69 x 50 cm
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Encontro
[Encounter]
2019
litografia em papel 
[lithography on paper] Zerkall 
Alt Meissen 250 gsm | 
Edição [edition] Markus Gell, 
Voralberg, Áustria
30 x 40 cm
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Retendo a lembrança
[Holding Memory]
2017
litografia em papel branco 
[lithograph on white paper] 
270 gsm BFK Rives | 
Keystone Editions, Berlim, 
Alemanha  
[Berlin, Germany]
84.5 x 63 cm 

Sem título
[Untitled]
2016
litografia sobre papel 
[lithography on paper]  
Velin d’Arches 300 gsm |  
Edition Copenhagen 
Copenhaguem, Dinamarca 
[Copenjagen, Denmark]
69 x 50 cm
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Sem título
[Untitled]
2016
litografia sobre papel  
[lithography on paper]  
Velin d’Arches 300 gsm |  
Edição [Edition]  
Copenhague, Dinamarca 
[Copenhagen, Denmark]
100 x 67,5 cm

Relacionalidade
[Relationality]
2018
litografia sobre papel 
[lithography on paper]  
Somerset Tub Size 410 gsm |  
Edição [Edition]  
Curwen Studio, Londres,  
Reino Unido [London, UK]
76 x 65 cm
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Casa interior 
[Inner House]
2019
litografia em papel  
[lithography on paper]  
Zerkall Alt Meissen 250 gsm |  
Edição [Edition] Markus Gell,  
Voralberg, Áustria
30 x 40 cm

Siga a linha 
[Follow the Line]
2017
litografia em duas cores  
em papel branco  
[bicolour lithograph on  
white paper] 270 gsm BFK 
Rives | Keystone Editions,  
Berlim, Alemanha  
[Berlin, Germany]
80,5 x 60 cm
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Estado de Ser
[State of Being]
2019
armação de metal e fio  
[metal frame and thread]

 82 x 44 x 69 cm
133 x 61,5 x 35 cm
100 x 120 x 38 cm
140 x 83 x 36 cm
138 x 86 x 38 cm
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Estado de Ser
[State of Being]
2019
armação de metal e fio  
[metal frame and thread]
138 x 86 x 38 cm 
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79Dois barcos, uma direção [Two Boats, One Direction] 2019 Instalação [Installation]: armação de metal, feltro, cordas [metal frame, felt, ropes]
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A mostra Linha interna, de Chiharu Shiota, é composta 
por uma instalação central homônima idealizada para  
a galeria do piso térreo da Japan House São Paulo. 

Primordialmente, Chiharu faz uso de materiais e aborda 
ações triviais de seu universo cotidiano, como a linha  
e o ato de tecer, muitas vezes atribuídos ao universo 
feminino, que, no entanto, como pode ser constatado 
nesta exposição, são utilizados pela artista em instala-
ções, de forma monumental e visceral. O emaranhado 
por ela idealizado representa um traçado preciso, 
resultado do ato de criação e execução manual. Essa 
ocupação espacial remete duplamente à tradição da 
tecelagem e da caligrafia oriental. Os gestos incansáveis 
e repetitivos dão vazão a um amplo e complexo desenho 
expandido, cujo início, meio e fim permanecem incóg-
nitos. As linhas vermelhas são uma alusão ao sangue 
que percorre nossa veias e que nos une, como linhas 
internas a nos guiar. Estas dão sustentabilidade a três 
seres ausentes, representados aqui pelas vestimentas 
– suspensas, autônomas e interligadas como se fosse 
pelo cordão umbilical, a dar vazão à existência, à troca  
e ao resguardo da memória de uma vivência efêmera. 

“No centro desse novo espaço criado está uma 
presença física. Um corpo de memórias acumuladas. 
Nosso vestido não é apenas nossa segunda pele, 
mas vai além de nossa nacionalidade e da cor de 
nossa pele. E, na medida em que nosso vestido nos 
acompanha na vida cotidiana, ele se torna o acúmlo 
de nossas memórias, que reunimos diariamente. 
Mas o corpo está virado do avesso. Revelada a rede 
complexa dos vasos sanguíneos, como o sangue 
nos conecta, ele é a única coisa que todos nós 
temos em comum.“ Chiharu Shiota

Chiharu Shiota é testemunha e protagonista de seu 
tempo. A passagem do século XX para o XXI está 
presente em seu trajeto: o pós-feminismo, o pós- 

The show Internal Line  by Chiharu Shiota,  
consists of a central installation of the same  
name conceived for the gallery on the ground  
floor of Japan House São Paulo.

Chiharu’s work essentially involves materials and 
actions from her daily life, such as yarn and the act of 
weaving, often attributed to the woman’s world, but 
which the artist uses – as can be seen in this exhibition 
– in a monumental and visceral way. The tangle she 
conceived is composed of precise lines, resulting 
from her act of creation, and strung by hand through 
the space. This spatial occupation refers to both the 
tradition of weaving and to oriental calligraphy. The 
tireless and repetitive gestures give vent to a copious 
and complex expanded drawing, whose beginning, 
middle and end remain unknown. The red lines are an 
allusion to the blood that runs through our veins and 
which unites us, like internal, guiding lines. These lend 
sustainability to three absent beings, represented 
here by their clothing – suspended, autonomous and 
interlinked as though by an umbilical cord, allowing 
for the existence, exchange and safekeeping of the 
memory of an ephemeral experience.

“Centred in this new created space is a physical 
presence. A body of accumulated memory.  
Our dress is not only our second skin but goes 
beyond our skin colour and nationality. And while  
our dress accompanies us in our daily life, it 
becomes the accumulation of our memories,  
which we collect everyday. But the body is turned 
inside out. The complex network of blood vessels 
revealed, as blood connects us, it is the one thing 
that we all share.”  Chiharu Shiota

Chiharu Shiota is both a witness and protagonist  
of her time. The passage from the 20th to the 21st 
century is present in her personal and artistic path:  

linha interna*
[internal line]

Chiharu Shiota

Tereza de Arruda 
curadora [curator]

*	Linha interna foi exibida em São Paulo, na Japan House São Paulo. Depois a instalação segue para o CCBB Brasília e para o CCBB Rio de Janeiro. 
	 [Internal Line was exhibited in São Paulo, at Japan House São Paulo. Then the installation goes to CCBB Brasília and CCBB Rio de Janeiro.] 
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eurocentrismo e a pós-globalização são premissas  
para o aprofundamento de um novo diálogo  
no âmbito cultural e social.

Os visitantes da mostra são convidados a  
explorar o potencial narrativo da obra arquitetada  
em uma rede aberta, sedutora e que estimula  
a criação de novos laços. 

Linha interna revela-nos em seu conteúdo diretrizes  
do universo subjetivo da artista e/ou de sua remota 
relação com o Brasil. Seu pai cogitou, na juventude, 
emigrar para o país – o que nunca fez. Sempre que  
tem a oportunidade de percorrer São Paulo, seja por 
ocasião de sua primeira mostra no Brasil, no Sesc 
Pinheiros, em 2015, ou em 2019, com mostras  
concomitantes na Japan House São Paulo e no  
Centro Cultural Banco do Brasil, Chiharu Shiota nota  
e se sensibiliza com a grande presença de asiáticos 
inseridos na sociedade local. Este poderia ter sido  
o seu lugar, o seu alinhamento sociocultural!

post-feminism, post-Eurocentrism and post- 
globalization are premises for the deepening  
of a dialogue in the cultural and social sphere.  
Visitors to the show are invited to explore the  
potential narrative of the artwork architectured  
in an open, appealing network that stimulates  
the creation of new bonds.

In its content, Internal line | Linha interna reveals guidelines 
of the artist’s subjective universe and/or remote relation 
with Brazil. During her youth, her father thought about 
emigrating to Brazil, but never did. Whenever she has  
had the opportunity to get to know the city of São Paulo, 
either on the occasion of her first show in Brazil, at  
Sesc Pinheiros, in 2015, or in 2019, with simultaneous 
shows at Japan House São Paulo and at the Centro 
Cultural Banco do Brasil, Chiharu Shiota has been struck 
by the great number of people of Asian ancestry who play 
an active part in the local society. This could have been  
her place, her sociocultural alignment!!

Linha Interna [Internal Line] 2019 Instalação [Installation]:  fio,corda, vestido  [thread, rope, dress] Japan House, São Paulo, SP
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	1972	 Chiharu Shiota nasce em Osaka (Japão).

	1992	 Inicia seus estudos de pintura na Universi
dade Seika de Quioto (Japão). No segundo 
ano, porém, tem dificuldades com a  
forma artística. 

	1993/	Aproveita a oportunidade de um 
1994 	 intercâmbio estudantil para cursar  

a Canberra School of Art (Austrália); até 
então, mantinha-se na área da pintura.

		  No entanto, ainda durante o período de 
intercâmbio, Shiota apresenta Tornando-se 
pintura, uma expressiva performance que 
mostra sua descontinuidade em relação à 
pintura como prática artística, convertendo-
se ela mesma em tela e despejando tinta 
esmalte por todo o corpo.

	1995	 Sua explosão de criatividade na Austrália 
prossegue no Japão. Na mostra individual 
“Minha existência como extensão física”,   
no templo Hônen-in, em Quioto, ela 
apresenta outra instalação em que expõe 
parte de seu corpo. Uma representação  
de seu cordão umbilical pende sobre uma 
área de cinzas, ligando vida e morte.

	1996	 Depois de se formar na Universidade Seika  
de Quioto, matricula-se  na Hochschule für 
Bildende Künste de Hamburgo (Alemanha).

	1997	 Shiota decide frequentar a Hochschule für 
Bildende Künste em Braunschweig (Alemanha), 
a fim de prosseguir nos estudos com Marina  
Abramović.

	 1972	 Chiharu Shiota born in Osaka, Japan.  

	 1992 	 She begins her studies in painting at Kyoto 
Seika University in Japan. However, in her 
second year, she struggles with the art form. 
She takes the opportunity to study as an exchange 
student at the Canberra School of Art in 1993; 
yet, stays in the painting department. 

	 1993/	During her exchange year in Australia, Shiota
1994 	 enacts Becoming Painting, an expressive 

performance piece that demonstrates her 
discontinuation from painting as a skilful art 
practice by becoming a canvas herself and  
pouring enamel paint all over her body. 

	 1995	 Shiota’s creative outburst in Australia continues 
in Japan. In her solo exhibition My Existence as  
a Physical Extension  at Hônen-in temple, in 
Kyoto, Japan, she presents another installation 
where she exposes a part of her body. Her 
umbilical cord hangs over a field of ashes, 
connecting life with death. 

	 1996	 After graduating from Kyoto Seika University, 
she enrols at the Hochschule für Bildende 
Künste Hamburg in Germany.

	 1997	 Shiota decides to attend the Hochschule für 
Bildende Künste in Braunschweig, Germany, 
in order to continue her studies with  
Marina Abramović. 

	 1999	 She moves to Berlin, Germany, where she 
begins to study with the artist Rebecca Horn, 
at the Universität der Künste.

cronologia
[timeline]

Chiharu 
Shiota
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	1999	 Muda-se para Berlim (Alemanha), onde 
começa a estudar com a artista Rebecca 
Horn, na Universität der Künste.

		C  om sua instalação Depois daquilo, mais 
tarde renomeada como Memória da pele,  
ela apresenta seu conceito do “vestido 
como segunda pele” – tema recorrente na 
carreira artística de Shiota.  “A roupa permite 
expressarmo-nos para além de nossa 
nacionalidade e cor da pele. A roupa é o corpo 
que escolhemos usar e, enquanto a usamos, 
ela acumula nossos sentimentos e memórias 
do nosso cotidiano. No fim, resta uma casca 
de nosso corpo, um estado do nosso ser”,  
diz a artista.

	2000	 Com sua instalação Respirando a partir da terra 
– mais tarde renomeada Durante o sono,  
a artista combina sua noção de uma memória 
coletiva e de presença humana, reunindo leitos 
militares e hospitalares velhos e abandonados, 
envolvendo-os em uma rede negra, similar  
a um espaço universal, como o céu noturno. 

		  She introduces with her installation After That, 
later retitled to Memory of Skin, her concept  
of ‘dress as a second skin’ – a recurring theme 
in Shiota’s artistic career. “Clothing allows us 
to express ourselves beyond our skin colour and 
nationality. It is the body that we choose to wear, 
and while we wear it, the clothing accumulates  
our feelings and memories of our daily life.  
In the end, a shell of our body remains, a state 
of our being”.

	 2000	 With her installation Breathing from Earth – 
later retitled to During Sleep, she combines  
her notion of a collective memory and human 
presence by gathering old, abandoned hospital 
and military beds, and engulfing them within 
a black web, similar to a universal space, like 
the night sky. At the opening, she performs 
with other sleeping bodies. “During the exhibition 
there were times when I fell asleep but woke up 
in between. I sometimes wondered what would 
happen if my eyes never opened again and I lay 
there dead in presence of the visitors.”

Acumulação, 1994
Accumulation

Instalação [Installation]: bolotas de carvalho,  
lã preta [acorns, black wool]
Galeria da entrada da [Foyer Gallery at]  
Australian National University School  
of Art Canberra, Austrália [Australia] 

Foto [Photo] Ben Stone

Depois daquilo, 1999
After That

Instalação [Installation]: vestido,  
lodo, água, chuveiro [dress, dirt,  
water, shower] Universität der Künste,  
Berlim, Alemanha [Berlin, Germany]
Foto [Photo] Chiharu Shiota

Durante o sono, 2000
During Sleep

Performance/Instalação [Performance/
Installation]: cama de metal, roupa de cama,  
lã preta [metal bed, bedding, black wool]
Haus der Kulturen der Welt, Berlim, Alemanha 
[Berlin, Germany]
Foto [Photo] Søren Dø
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No começo da performance, ela atua com 
outros corpos adormecidos. Shiota lembra: 
“Durante a exposição, havia vezes em que eu 
adormecia, mas acordava no meio. Às vezes 
eu me perguntava o que aconteceria se meus 
olhos nunca mais se abrissem e eu ficasse  
ali morta na presença dos visitantes.”

	2001	 Chiharu Shiota participa de sua primeira 
exposição internacional na Trienal de Yokohama 
(Japão), com a curadoria de Akira Tatehata,  
e apresenta Memória da pele. A instalação 
combina a curiosidade da artista sobre a 
presença humana e sua atitude em relação 
ao vestido como segunda pele, mostrando 
cinco vestidos brancos com 12 metros de 
comprimento, suspensos a partir do teto, 
com água enlameada caindo sobre eles.

	2002	 Reintroduz fios em sua arte e expressa  
uma vigorosa memória de infância com  
sua instalação Em silêncio, realizada durante  

	 2001	 Shiota takes part at her first international 
exhibition at the Yokohama Triennale, curated 
by Akira Tatehata, and displays Memory of Skin. 
The installation combines Shiota’s curiosity  
about human presence with her attitude 
towards dress as a second skin and suspends 
five 12m long white dresses from the ceiling, 
while dirty water showers them. 

	 2002	 Shiota reintroduces thread in her art and 
expresses a powerful childhood memory with 
her installation In Silence, featured during her 
scholarship at Akademie Schloss Solitude  
in Stuttgart, Germany. She places thereby  
a burnt piano into a web of black thread.  
The piano has lost its function, but Shiota  
is able to visualize the sound. “My true word 
has no sound.”

	 2003	 An extended version of her installation In Silence 
is shown at the Württembergischer Kunstverein 
in Stuttgart. The exhibition Way into Silence, 

Memória da pele, 2001
Memory of Skin

Instalação [Installation]:  
vestidos, lodo, água, chuveiros 
[dresses, dirt, water, showers]
Yokohama 2001 – Trienal 
Internacional de Arte Contemporânea: 
“Mega onda – Rumo a uma nova 
síntese” [International Triennale of 
Contemporary Art: Mega Wave –
“Towards a New Synthesis”] 
Yokohama, Japão [Japan]
Foto [Photo] Tetsuo Ito

Cotidiano incerto – Leito de morte, 2002
Uncertain Daily Life – Death Bed

Instalação [Installation]: telhas, água,  
chuveiro, cama, lama, bomba  
[tiles, water, shower, bed, mud, pump]
Galeria [Gallery] Kenji Taki,  
Tóquio, Japão [Tokyo, Japan]
Foto [Photo] Tetsuo Ito

Em silêncio, 2002
In Silence

Instalação [Installation]: lã preta, piano de cauda 
queimado, cadeiras queimadas [black wool, 
burnt grand piano, burnt chairs]
Akademie Schloss Solitude,  
Stuttgart, Alemanha [Germany]
Foto [Photo] Sunhi Mang
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o período em que teve uma bolsa de estudos 
na Akademie Schloss Solitude, em Stuttgart 
(Alemanha). Nela Shiota instala um piano 
queimado dentro de uma rede de fios pretos. 
O piano perdeu sua função, mas a artista 
consegue visualizar o som, e afirma: “Minha 
verdadeira palavra não tem som.”

	2003	 Uma versão ampliada da instalação Em silêncio 
é mostrada na Württembergischer Kunstverein, 
em Stuttgart. A exposição “Rumo ao silêncio”, 
com curadoria de Andrea Jahn, é a primeira 
mostra individual de Shiota numa instituição 
de arte, acompanhada também pela publicação 
de seu primeiro catálogo individual.

	2004	 Shiota apresenta sua obra De-Para na Espanha, 
na Primeira Bienal Internacional de Arte 
Contemporânea de Sevilha – “A Alegria dos 
meus sonhos”, com curadoria de Harald 
Szeeman. A instalação de Shiota é feita com 
janelas velhas, que ela juntou durante meses 
em obras de construção na ex-Berlim Oriental. 

	2005	 Diagnosticada com câncer no ovário, a artista 
passa por diversas cirurgias. Esse confronto 
com a morte a inspira a retomar o desenho 
em papel. A expressão de seus sentimentos  
e emoções nos desenhos lhe permite comunicar 
pensamentos inexprimíveis em palavras.

	2007	 Embora Shiota tenha se recuperado plenamente 
dos problemas diagnosticados, as circunstâncias 
dificultam a possibilidade de ter filhos. Sofre 
um aborto espontâneo e, por fim, dá à luz 
uma filha. Inicia-se para ela uma nova era 
como artista e mãe. Shiota sabe que essas 
facetas muitas vezes não se harmonizam,  
mas está decidida a assumir os dois papéis.

	2008	 Shiota volta à sua cidade natal, Osaka,  
e apresenta sua extensa individual “Sopro  
do espírito”, no Museu Nacional de Arte.

	2009	 Para a mostra coletiva internacional do Museu 
de Arte Contemporânea do Século 21, em 
Kanazawa (Japão), ela cria Um quarto da memória, 
com mil janelas, refletindo seu sentimento de 
estar “no meio” que a acompanha desde que 

curated by Andrea Jahn, is Shiota’s first solo 
show at an art institution, which is also 
accompanied with her first solo catalogue 
publication. 

	 2004	 Shiota presents her work From-Into at the 
First International Biennial of Contemporary 
Art of Seville – The Joy of My Dreams curated 
by Harald Szeeman. Shiota’s installation is 
constructed from old windows that she had 
collected for months from construction sites  
in former East Berlin.

	 2005	 Shiota is diagnosed with ovarian cancer  
and undergoes multiple operations. This 
confrontation with death inspires her to draw 
on paper again. Expressing her feelings and 
emotions through her drawings enables her 
to communicate unspeakable thoughts. 

	 2007	 Even though Shiota fully recovers from her 
diagnoses, the circumstances make it difficult 
for her to have children, and she experiences 
a miscarriage before she eventually gives 
birth to her daughter. A new era as an artist 
and mother begins for her. Shiota knows 
that these aspects often do not harmonize, 
but she is determined to be both.

	 2008	 Shiota returns to her hometown Osaka and 
presents her extensive solo exhibition Breath 
of the Spirit at the National Museum of Art. 

	 2009	 For the international group show at the  
21st Century Museum of Contemporary Art 
in Kanazawa, she creates A Room of Memory 
with 1000 windows, reflecting her feelings 
of being ‘in between’, which have followed 
her ever since she has left Japan and moved 
to Germany. “I feel as if the windows divide the 
inside from the outside and vice versa. Sometimes 
the two spaces mix and I can’t distinguish 
whether I am inside or outside.” The artwork 
becomes part of the museum’s collection.

		L  ater that year, she creates the stage design 
for Oedipus Rex, directed and choreographed 
by Constanza Macras and Dorky Park at the 
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deixou o Japão e se mudou para a Alemanha.  
“Sinto como se as janelas dividissem o lado 
de dentro e o lado de fora e vice-versa. Às vezes 
os dois espaços se misturam e não consigo 
distinguir se estou dentro ou fora”, ela diz.  
A obra passa a integrar o acervo do museu.

		  Meses depois, ela cria o cenário de Édipo rei, 
com direção e coreografia de Constanza 
Macras e Dorky Park, no Centro Europeu de 
Artes, Festspielhaus Hellerau, em Dresden 
(Alemanha), e no teatro Hebbel Am Ufer,  
em Berlim. Shiota observa: “Há uma grande 
diferença entre um museu e um teatro 
quando se trata de avaliar o conteúdo.  
O poço entre o palco e o auditório cria  
uma distância que afeta nossa percepção”.

	2011	 Shiota cria com Pia Maier Schriever o cenário 
para a ópera Matsukaze, composta por Toshio 
Hosokawa, com direção e coreografia de Sasha 
Waltz. A ópera estreia no Théâtre Royal de la 
Monnaie, em Bruxelas (Bélgica).

	2012	 Como parte de sua individual “Sincronizando 
cordas e rizomas”, com curadoria de Menene 
Gras Balaguer, na Casa Asia em Barcelona 
(Espanha), Shiota publica seu catálogo individual 

European Center for the Arts, Festspielhaus 
Hellerau in Dresden and at the theatre Hebbel 
Am Ufer in Berlin. “There is a big difference 
between a museum and a theatre when it comes 
to appreciating its content. The pit between the 
stage and the auditorium creates a distance 
that affects our perception.”

	 2011	 Shiota creates together with Pia Maier Schriever 
the stage design for the opera Matsukaze, 
composed by Toshio Hosokawa and directed 
and choreographed by Sasha Waltz. The opera 
premiers at the Théâtre Royal de la Monnaie, 
Brussels, Belgium. 

	 2012	 As part of her solo exhibition Synchronizing 
Strings and Rhizomes, curated by Menene  
Gras Balaguer at Casa Asia in Barcelona, 
Spain, Shiota publishes her solo catalogue 
The Hand Line, which includes a collection  
of essays written by curators and directors 
such as Mami Kataoka, among others.

	 2013	 Shiota exhibits her solo show Letters of 
Thanks at the Museum of Art, Kochi, in Japan. 
She has fond memories of spending summer 
vacations in the Kochi prefecture, as it is  

Um quarto da memória, 2009
A Room of Memory

Instalação [Installation]: janelas velhas  
de madeira [old wooden windows]
Museu de Arte Contemporânea  
do Século 21 [21st Century Museum 
of Contemporary Art]   
Kanazawa, Japão [Japan]
Foto [Photo] Sunhi Mang

Água corrente, 2009
Flowing Water

Instalação [Installation]: leitos de hospital,  
roupa de cama, telefones, fotos, água [hospital 
beds, bedding, telephones, photos, water]
Museu de Arte da Floresta Nizayama,  
[Nizayama Forest Art Museum] Toyama,  
Japão [Japan]
Foto [Photo] Sunhi Mang

Diálogo com a ausência, 2010
Dialogue with Absence

Instalação [Installation]: bombas, tripés,  
vestido, tubos [pumps, tripods, dress, tubes]
Christophe Gaillard Pop-up Gallery,  
Berlim, Alemanha [Berlin, Germany]
Foto [Photo] Sunhi Mang
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Linha da mão, que incluiu uma coletânea de 
ensaios escritos por curadores e diretores como, 
entre outros, Mami Kataoka.

	2013	 A exposição individual “Cartas de agradeci
mento”, no Museu de Arte de Kochi (Japão), 
traz caras lembranças das férias de verão 
que a artista passou no município de Kochi, 
terra natal de seus pais. Infelizmente, seu pai 
não tem condições de visitar a mostra, devido 
a um ferimento na cabeça que sofrera muitos 
anos antes, num acidente de trabalho.

		  Na instalação, Shiota reúne, dentro de uma rede 
de fios pretos, 2.400 cartas de agradecimento, 
o que dá origem a um sentimento coletivo de 
gratidão. Reconhece que jamais conseguiria 
realmente expressar em palavras sua gratidão 
aos pais e lhes dedica a instalação. Seu pai 
falece logo após a abertura da exposição.

		  No mesmo ano, Shiota sofre um aborto 
espontâneo no segundo trimestre da gravidez. 
Depois dessa experiência profundamente 
penosa, ela se retira da vida pública,  
mas expressa suas emoções por meio  
da performance em vídeo Terra e sangue,  
na qual reflete seu estresse físico.

	2015	 Shiota é solicitada a criar uma obra para  
o Pavilhão do Japão, com curadoria de Hitoshi 
Nakano, na 56ª Exposição Internacional de Arte 
– a Bienal de Veneza (Itália). Essa obra continua 
a ser uma de suas instalações mais conhecidas. 
Ela cria A Chave na mão, uma obra in situ. Shiota 
reuniu 180 mil chaves de todo o mundo, 
colocando-as numa rede vermelha e dentro 
de barcos, assim abordando os conceitos  
de existências e conexões humanas.  
No mesmo ano, a artista faz sua primeira 
exposição individual na América do Sul, 
“Procurando o local de destino”, no Sesc 
Pinheiros, em São Paulo (Brasil), com 
curadoria de Tereza de Arruda, expondo  
três instalações in situ.

	2016	 A instalação Sono consciente é apresentada 
na Ilha Cacatua, como parte da 20ª Bienal  
de Sydney (Austrália), com curadoria de 
Stephanie Rosenthal. 

her parents’ hometown. Unfortunately,  
her father is unable to travel to the exhibition 
because of a head injury he had suffered 
many years earlier from a work accident.

		  For the installation, Shiota collects 2400 
thank-you letters and connects them  
within a web of black thread. Through the 
installation, she creates a collective feeling 
of appreciation. She admits that she could 
never truly express her gratitude towards 
her parents verbally and dedicates the 
installation to them. Shortly after the opening 
her father passes away. 

		I  n the same year, Shiota endures a miscarriage 
during her second trimester. After this deeply 
distressing experience, she retreats from  
the public life, but eventually expresses her 
emotions by creating the video performance 
Earth and Blood, in which she reflects her 
physical stress. 

	 2015	 Shiota is asked to create an artwork for  
the Japan Pavilion curated by Hitoshi 
Nakano at the 56th International Art 
Exhibition - la Biennale di Venezia in Venice, 
Italy. This installation remains one of her 
most well-known artworks. For The Key  
in Hand, Shiota collected 180.000 keys  
from all over the world to place them in  
a red web and within Venetian boats, 
thereby confronting concepts of human 
existences and connections. 

		L  ater that year, Shiota has her first solo 
exhibition in South America, Searching for  
the Destination at Sesc Pinheiros, in São Paulo, 
Brazil, curated by Tereza de Arruda, 
exhibiting three site-specific installations.

	 2016	 The installation Conscious Sleep is displayed 
on Cockatoo Island as part of the 20th Biennale 
of Sydney, curated by Stephanie Rosenthal. 
Shiota exhibits in the same year After the 
Dream, at the Toyota Municipal Museum  
of Art, Aichi, Japan.



88

		  No mesmo ano, Shiota expõe Depois do 
sonho, no Museu Municipal de Arte Toyota, 
em Aichi (Japão).

	2017	 Publica um amplo catálogo individual, Unter 
der Haut [Sob a pele], como parte de sua mostra 
individual de mesmo nome, com curadoria  
de Tereza de Arruda, no Kunsthalle Rostock 
(Alemanha).

	2018	 Com a individual “Encarnada”, na Art Gallery 
of South Australia, Shiota explora materiais 
novos, como bronze e gesso, na instalação 
Ausência encarnada. Inclui moldes esculturais 
de seu corpo e dos corpos do marido e da 
filha, dispondo partes corpóreas dentro  
de uma rede que se assemelha ao sangue. 
Utiliza a instalação para enfrentar seu 
segundo diagnóstico de câncer e demonstrar 
sua maneira de superá-lo. Essa é a primeira 
instituição de arte australiana a adquirir  
uma instalação de Shiota.

	 2017	 Shiota publishes a comprehensive solo 
catalogue Under the Skin/Unter der Haut  
as part of her solo exhibition of the same 
title, curated by Tereza de Arruda, at 
Kunsthalle Rostock, Germany.

	 2018	 With her solo exhibition Embodied at the  
Art Gallery of South Australia, Shiota explores  
new material such as bronze and plaster in her 
installation Absence Embodied. She includes 
sculptural casts of her own body and the bodies 
of her husband and daughter, displaying 
scattered body parts within a blood-like web. 
She uses the installation to confront her second 
cancer diagnoses and her way of overcoming it. 
This is the first Australian art institution  
to acquire an installation by Shiota. 

	 2019/	Shiota exhibits her installation Beyond 
Memory within the atrium of Gropius Bau  
in Berlin, Germany. Her aim is to create a 
conjunction between the past and present 
through her work. “The visitor may visit  

Pelos continentes, 2015
Over the Continents

Instalação [Installation]: sapatos velhos, 
lã vermelha [old shoes, red wool]
Sesc, São Paulo, Brasil [Brazil]
Foto [Photo] Érica Georgino

Cartas de agradecimento, 2017
Letters of Thanks

Instalação [Installation]: cartas de agradecimento,  
lã preta [thank-you letters, black wool]
Kunsthalle Rostock, Rostock, Alemanha [Germany]
Foto [Photo] Fotoagentur Nordlicht

A casa interior, 2016
The Home Within

Instalação [Installation]: estrutura de metal,  
lã vermelha [metal frame, red wool]
Melbourne Festival, representada pela 
[represented by] Anna Schwartz Gallery
Melbourne, Austrália [Australia]
Foto [Photo] James Henry

2020
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	2019/	 Shiota expõe a instalação Além da memória,  
no átrio da Gropius Bau em Berlim. Seu objetivo 
é criar uma conjunção entre passado e presente, 
por meio de sua obra. “O visitante pode  
visitar apenas uma vez a mostra, mas esse 
encontro deixará o espectador conectado  
à história da Gropius Bau, continuará em  
sua memória mesmo depois da desmontagem 
da instalação”, afirma ela.

		  Shiota volta ao Japão para sua exposição 
individual “A alma treme”, no Museu de Arte 
Mori, em Tóquio. A mostra apresenta uma 
coleção de obras que refletem os últimos  
25 anos de sua carreira artística, mas também 
inclui obras novas, que examinam o sentido  
da vida e a existência da alma.

		C  hiharu Shiota realiza exposição  
Chiharu Shiota | Linhas da vida no Centro 
Cultural Banco do Brasil em São Paulo e  
a instalação Linha Interna na Japan House  
São Paulo. Depois a exposição e a instalação 
são apresentadas em Brasília e Rio de Janeiro 
também pelo Centro Cultural Banco do Brasil.

the exhibition only once, but this encounter  
will leave the viewer connected to the history  
of Gropius Bau, it will remain in their  
memory even after the installation  
is deconstructed again.”

		  Shiota returns to Japan to display her solo show 
The Soul Trembles at the Mori Art Museum,  
in Tokyo. The exhibition presents a collection 
of works reflecting the last 25 years of her 
artistic career, but also includes new works 
which examine the meaning of life and the 
existence of the soul.

		C  hiharu Shiota presents the exhibition 
Chiharu Shiota  | Lifelines at the Centro 
Cultural Banco do Brasil in São Paulo, and 
the installation Internal Line at Japan House 
São Paulo. Later,  the exhibition and installation 
are presented in Brasilia and Rio de Janeiro 
also by Centro Cultural Banco do Brasil.

Ausência encarnada, 2018
Absence Embodied

Instalação [Installation]: bronze, gesso,  
lã vermelha [bronze, plaster, red wool]
Art Gallery of South Australia,  
Adelaide, Austrália [Australia]
Foto [Photo] Saul Steed

Sonho de borboleta, 2018
Butterfly Dream

Performance/Instalação [Performance/
Installation]: lã branca, camas de metal,  
roupa de cama [white wool, metal beds, bedding]
Museu de Quioto, Japão [Kyoto Museum, Japan]
Foto [Photo] Masayuki Kunimoto

Circulação, 2018
Circulation

Instalação [Installation]: aros de metal, 
lã vermelha [metal rings, red wool]
Valletta 2018, Capital Europeia da 
Cultura [European Capital of Culture]
Valletta, Malta
Foto [Photo] Daniel Mifsud
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